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Introdução 

No início do século passado, ano de 1901, deu início no Brasil uma nova 

forma de lar, chamado asilo, com a idéia de abrigar pessoas invalidas e idosas.  

Na década de cinquenta a casa de repouso era pra ser um lugar de conforto e 

qualidade de vida para pessoas desabrigados e idosos que são abandonados 

por familiares (GUEDES; MENDES, 2016). 

No asilo, cada idoso conhece suas necessidades e limitações para poder 

cuidar de outros que precisa de ajuda, podemos encontrar idosos em uma 

situação de maior dependência que precisam de mais cuidados, mesmo os que 

necessitam de cuidados para si mesmo mantém a capacidade de cuidar 

daqueles que precisam (SOUZA; ROSA; SOUZA, 2011). 

Hoje em dia o envelhecimento é algo muito difícil para algumas pessoas, 

essa palavra ainda carrega um sentido de negatividade na nossa sociedade pois 

os idosos ainda sofrem preconceito, porque ainda buscamos formas de 

combater o envelhecimento (SILVA; LOI, 2015). 

Mesmo que ainda exista preconceito contra os idosos, a população teve 

um aumento significativo nas últimas décadas e com isso surgiu mais 

campanhas e atividades voltadas para eles (SILVA; LOI, 2015). 

É comum encontrar idosos ajudando outros a caminhar até ao banheiro, 

ou até mesmo oferecendo um copo de água para ao outro, isso mostra o quanto 
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o ser humano tem a capacidade de cuidar em dimensões físicas, psíquicas, 

social e espiritual (SOUZA; ROSA; SOUZA, 2011). 

Os bens materiais são importantes para a sobrevivência do idoso, mas 

não somente eles, o afeto ou a falta dele sem dúvidas causam efeitos positivos, 

o idoso que vive com mais afeto tem a maior capacidade e força para vencer as 

dificuldades da vida. O envelhecimento muitas vezes é visto como algo ruim por 

algumas pessoas, porque o indivíduo não tem tanta capacidade como tinha 

antigamente mas esse ponto de vista é muito ultrapassado pois as pessoas 

idosas tem uma grande experiência em relação a vida e isso que deveria ser 

levado em conta sua experiência e tudo aquilo que ela pode ensinar (VIEGAS; 

BARROS, 2016). 

É importante notar também que as maiorias das experiências negativas 

no asilo estão quase sempre ligadas ao distanciamento dos parentes, esses 

ficam muitos dias sem ir visitar os idosos no asilo e não dão a devida importância 

para eles nesse período da vida, onde exigem muitos cuidados, atenção e 

bastante carinho (SOUZA et al, 2012). 

Visitas constantes de parentes e filhos ajudam no bem-estar de idosos em 

asilos, e bom ressaltar que na maioria das experiências negativas de idosos em 

asilos está no distanciamento desses indivíduos, tais como, filhos e parentes, 

pois pessoas na fase da terceira idade necessitam de melhores cuidados e mais 

atenção (SOUZA, 2009). 

Não existe uma lei específica sobre o abandono familiar dos idosos, mais 

a uma proteção especial garantida a pessoas idosas na constituição federal de 

1988 e no estatuto do idoso, isso acontece entre as idades de 60 a 65 anos ou 

mais (SILVA; LOI, 2011). 

É importante ressaltar sobre “o cuidar bem do outro” que é nada menos 

que um residente do asilo que tem prazer em ajudar seus semelhantes, mesmo 

que não esteja em condições para o auxílio (FRAGOSO, 2008). 

Nos últimos anos tem aumentado o número de idosos, e com isso vem 

surgindo o abandono de centenas deles no Brasil, com a chegada da maior  

idade os idosos vai ficando dependente dos seus familiares e com isso surge a 

dependência financeira onde seus familiares resolve deixá-los em um asilo 

(VIEGAS;BARROS, 2016). 
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Envelhecer e um fenômeno inevitável, pois vem da essência da 

humanidade rodeado de concepções, foi definida a velhice como um “processo 

ou conjunto de processos que ocorrem em organismos vivos atinge de forma 

geral a todas as pessoas, seja de direita ou indiretamente” (SPIRDUSO, 2005).   

 Portanto, o objetivo dessa pesquisa é analisar o índice de abandono dos 

idosos em asilos entre os anos de 2017 e 2018 nas cidades de Guarantã do 

Norte e Peixoto de Azevedo MT. 

 

Método 

Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória com abordagem 

quantitativa delineada por uma pesquisa documental, realizada nos municípios 

de Guarantã do Norte e Peixoto de Azevedo-MT, nessas instituições residem 27 

idosos ambos o sexo masculino e feminino. 

A pesquisa documental tem suas fontes mais variadas como tabelas, 

estatísticas, jornais, revistas, documentos oficiais, relatórios de empresa e 

cartas. É semelhante à pesquisa bibliográfica e muita das vezes é difícil distingui-

las (FONSECA, 2002, p. 32). 

Na pesquisa quantitativa os dados analisados são quantificados, Trata de 

relações entre variáveis, linguagem matemática e com base em dados empíricos 

medidos de forma numérica (FANTINATO, 2015).  

A questão que norteou a nossa pesquisa foi em relação à porcentagem 

de idosos que foram abandonados nos asilos (instituição de longa permanência) 

das cidades de Guarantã do Norte e Peixoto de Azevedo-MT. 

Para seleção dos dados que foram coletados utilizamos como critérios de 

inclusão a idade dos idosos, ambos teriam que ter 60 anos ou mais e não 

poderiam ter contato com a família e o âmbito familiar, e teriam que ter alguma 

dificuldade física ou doenças que comprometiam a saúde do idoso asilado. E 

como critérios de exclusão foram considerados idosos que possuem contato com 

familiares e o âmbito familiar, e aqueles que tinham a idade inferior a 60 anos. 
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A coleta de informação ocorreu em um único momento, neste devido 

momento utilizamos o trabalho de campo, onde nos dirigimos nas instituições 

(asilo) que se localizam nas cidades de Guarantã do Norte e Peixoto de 

Azevedo-MT, para aplicar perguntas sobre a nossa pesquisa em relação às 

porcentagens e dados que queríamos para poder dar continuidade no nosso 

artigo, foi uma espécie de questionário que utilizamos as perguntas que 

aplicamos não foram respondidas pelos idosos, e sim a coordenado da 

instituição que nos forneceu todos os dados que utilizamos todos os dados após 

coletados foram passados e analisado pelos nossos orientadores. 

 

RESULTADO 
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Gráfico 1: Representação do gênero masculino e feminino. Brasil, Mato Grosso

Gráfico 2: Representação do gênero feminino e masculino. Brasil, Mato Grosso, 

Peixoto de Azevedo, 2018. 

 

 

SEXO  

MASCULINO 70 á 90 anos 

FEMININO Nenhuma mulher residia no asilo 

Tabela 1: Representação da faixa etária dos idosos asilados. Brasil, Mato 

Grosso, Peixoto de Azevedo, 2018. 

 

 

 

SEXO  

MASCULINO  5 ACAMADOS 
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Tabela 2: Representação de idosos que moram no asilo e tem alguma forma de 

dificuldade dentro da casa. Brasil, Mato Grosso, Peixoto de Azevedo, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Representação do gênero feminino e masculino. Brasil, Mato Grosso, 

Guarantã do Norte, 2019. 

 

MASCULINO 3 CEGOS 

MASCULINO 2 CADEIRANTES  
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Gráfico 4: Representação do gênero feminino e masculino. Brasil, Mato Grosso, 

Peixoto de Azevedo, 2019. 
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Gráfico 5: Representação da faixa etária do idosos asilados. Brasil, Mato Grosso, 

Guarantã do Norte, 2019. 

Gráfico 6: Representação da faixa etária dos idosos asilados. Brasil, Mato 

Grosso, Peixoto de Azevedo, 2019. 

SEXO   SEXO  

MASCULINO 02 CEGOS FEMININO SAÚDAVEL  

MASCULINO 03 

CADEIRANTES 

  

MASCULINO 01 ACAMADO   

MASCULINO 01 ALZHEIMER   

Tabela 3: Representação de idosos que moram no asilo e tem alguma forma de 

dificuldade dentro da intuição. Brasil, Mato Grosso, Guarantã do norte 2019. 

 

Conclusão  

Com a visita realizada nas instituições de longa permanecia, nas cidades 

de Peixoto de Azevedo e Guarantã do Norte – MT evidenciou que a maior parte 
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dos indivíduos que lá residem é do sexo masculino, tendo acamados, 

cadeirantes e alguns enfermos.  

A maioria dos idosos reclamava da falta constante de visita dos familiares 

e amigos, como consequência dessa falta constante vale ressaltar que o contato 

familiar tem uma grande importância, pois a falta dos mesmos, tais como 

ententes queridos pode vir á acarretar problemas psicológicos nos idosos. 
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